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Os grandes compo­
sitores

Edições melhoramentos
Dentre os muito certames 

que editam para gáudio dos mes­
tres e para ilustração dos alu­
nos, as Edições Melhoramentos 
destacam ó dos «Quartetos». i

Possuindo já quartetos refe­
rentes aos principais nomes da 
literatura, acabam de lançar ; OS
GRANDES COMPOSITORES»
nos quais apresentam vultos ex- 
ponenciaís da música universal 
antiga e moderna, tats como 
Bach, Gluck, Vehdi. Gomes, 
Haendel, Beethoven, Moèart, 
Haydn, Wagner, Liszt, Schubert, 
etc. As cartas apresentam uma 
nítida fotografia colorida do per­
sonagem, com datas e local de 
seu nascimento e falecimento.

Gompõe-se o certame de 43 
cartas com a finalidade de for­
mar quartetos e no qual podem 
tomar 3 a 6 pessoas.

Distribuem-se tôdas as cartas, 
c os parceiros, desde logo, -vão  
organizando quartetos com as 
cartas recebidas, depositando os 
quartetos formados sobre a mesa. 
Começa a partida o parceiro á 
esquerda do carteador, pedindo 
a qualguer dos presentes uma 
carta faltante; se acertar poderá 
continuar a pedir cartas até er­
rar. Passa então o direito de 
continuar a partida ao concor­
rente que não podia seivi-lo 
com a carta pedida. E ’ vencedor 
aquêle que conseguir o maior 
número de quartetos.

Em tôdas as boas livrarias ou 
pelo Serviço de Reembolso Pos­
tal nas EDIÇÕES M ELHORA­
M ENTOS.

Caixa Postal — 8 120 — 
São Paulo

Anunciem leiam e pro­
paguem o «Eco»

One Guarani
Hoje e amanhã na tela do 

Cine Guarani, o colossal filme 
com Gregory Peck, «O GRAN­
DE PECADOR.»

Terça Feira, com Gene Tier- 
ney; «LAURA»

Quarta e Quinta Feira, çom 
Greer Garson:
NA N O ITE DO PASSADp.

Sexta Feira, còm Maria Du- 
val: SENDA ESCURA.

Sa’bado, com ' Roberf' Mont- 
gomery; «HOMEM IRRESISTÍ­
VEL,» e a continuação da Série 
«HOMEM DE FERRO  .

0 progresso mata o proprio
progresso

i
A lexan d re C h itto

Deputados, governadores, economistas e comerciantes insistem 
pregando que deve ser intensificada a produção agrícola. Só com 
o aumento produtivo é que o custo de vida poderá cair a um ni- 

ióvel màis correspondente aos. ganhos e salários.
I Enquanto, todavia, prega-se essã norma, produção dos generos 

de primeira necessidade é cada vez mais escassa, diante do exodo 
rural verificado estes últinios anos.,

A lavoura luta com a falta de braços. E de que maneira in- 
ten.sificar o produto se falta energia humana nos campos.?

Com a mecanização, A exemplo dos EE .U U ., a mecanização 
seria o único meio com o qual poder-se-ia reerguer o indice produtivo 
nos estados agrícolas do Brasil.

Porem, quanto custa. hoje. um aparelho mecanizado? Tanto 
quanto poderia valer uma pequena propriedane que até ontem, bem 
dizer, formaram o nosso interland», constituiram as bases econô­
micas do nosso município, garantindo-o contra os vendavais das 
cri.<ses.

Neste caso, só aos fazendeiros e grandes sitiantes seria per­
mitido o melhoramento e modernização mecanica das suas lavouras.

E com essa norma, naturalmente, marcharemos para os antigos 
latifúndios e pouca estabilidade se, um dia, formos ameaçados por 
crise.s tais a do algodão, café etc.

Um economista dizia; O progresáo mata ò proprio progresso»
E bem conhecido o fato do progresso, mecanizado da indús­

tria antes, da última guerra. A mecanica combateu o braço, produ­
zindo justamente o que o mundo jamais podia consumir.

Então, a ganancia, instituiu um Hitler que desencadeasse a 
última guerra destruidora, equilibrando, assim, a produção com o 
consumo.

Os pequenos industriais desapareceram, a produção diminuiu 
e a vida encareceu extraordinariamente.

Quem poderá afirmar que a aviação, amanhã, não venha oca­
sionar distúrbios de ordem economica quando a mésma for empre­
gada nas transações comerciai? i

Eis o «slogan do economista: «O progresso mata o proprio 
prógresso.»

E o qüe' será, /uturamerttc, com a mecanização somente dos 
grandes fazendeiros e sitiantes? O desaparecimento completo das 
pequenas propriedades.

Haverá progresso então? Ou novas ameaças na estabilida. 
econômicas.

O futuro o dirá.

Nascimento
Achà-se em festa desde o dia 

2 de junho p. p., o iar. do Sr. 
Haroldo Cacciolari e da. Cat; 
Carlone Cacciolari, com o ad­
vento de um robusto menino que 
sob as águas do bati.smo rece­
berá o nome de Washington.

jYoivado
Partici-pa-nos o seu noivado, 

ocorrido ontem o jovem Lafaie- 
■te Rateiro com a Srta. There- 
zinha Cezarotti.

Anunciem leiam e 
propaguem o «Eco»

Baile Caipira
Elementos de nossa sociedade 

! cogitam rèalizàr no dia 23 do 
I corrente um imponente «Baile 
' Ca ipira» nos salões do Ubiramã 

I  Tenis Clube, uma tradição, que 
se ve.m notando anualmente, 
dur.^nte as festas joania.s, ém 
nosscí terra.

Combate ao inflacio- 
nismo

nouo apelo ào Presíâente Trumon

Washington, 7 — O presi­
dente Truman, falando aos jor­
nalistas hoje em uma de suas 
entrevistas coletivas, exortou to-, 
dos os cidadãos a que ajudepi 
a combater as tendências infla- 
cionistas que, como disse pç-. 
dem converter-se numa «terrível 
espiral». ,

Repercute na Camara
0 ôesastre àe ontem na Central

Rio, 7 — O deputado Een- 
jamin Farah ocupou a tribuna 
para manifestar o pesar pela 
tragica ocorrência verificada no 
miiniçipio fluminense de Nova 
Iguaçu, com um trem elettico 
da Central, tendo falado ainda 
sobre o mesmo assunfò, os 
deputados Teno i) Cavalcanti e 
Octulio Mouia..

SAIBA MAIS ESTA
O primeiro Boletim de Infor­

mações Agrícolas que se redi­
giu data de 1750 anos antes de 
Cristo. Esciito em caracteres su- 
merianos foi descoberto há pou­
co nas ruínas de Niepur.

Haendel, um dos magos uni­
versais da melodia será o pró­
ximo biografado na Série de li­
vros para a juventude em que 
a Melhoramentos reune os gê­
nios da música.

A «Teogonia», deEsfodo, poe­
ma com mais de mil versos, foi 
o primeiro passo para os livros 
de Historia. Trata-se da filiação 
e do parentesco dos deuses.

«O HOMEM DO CAVALO  
BRANCO», autoria de Theodor 
Storm. clássico alemão do sécu- 

I lo 19 será um dos próximos 
lançamentos das Edições Melho­
ramentos.

Tales de Mileto afirmou que 
a água era origem de todas as 
coisas. Para Heraclito de E ’feso 
êsse principio vinha do fogo. 
Anaximandro afirmava que as 
coisas e o ar provinham de um 
elemento ou matéria primitiva, 
já desaparecida, e dentro da 
qual tudo se compunha ou de­
compunha. Todos êsses interes­
santes teóricos pertencem a E s­
cola Jonica.

Falecimento
No Hospitsl Nossa Senhora 

da Piedade, nesta cidade faleceu 
o sr. Bazão Ferrari.

O extinto contava 73 anos 
de idade, era irmão do sr. Luiz 
Ferrari, residente neste municí­
pio.

O seu sepultamento deu-se 
sexta-feira, no cemiterlo local.

Estado de saude de 
Petain

PORT JOINVILLE, 5 — 0  
boletim médico sobre o estado 
de saude do ex-mare.chal Páfain 
divulgado as 17 hs. de hoje, de­
clara permanecer o mesmo ès- 
tacionario. Todavia, acrescenta 
o enfermo passou bem o dia 
alimentando-se ligeirarnente. . A 
sua temperatura é dei37,4 graus 
e o pulso de 88,

Preso o chefe dos 
terroristas

Teerã, 5 — A policia infor­
ma fer descoberto.vasta conspi­
ração para assassinar 0 |fprimei- 
10 ministro Mohamed Mosha- 
degh e o chefe da Frente Na­
cionalista, Sexd Kashani. O che­
fe da conjura era o lider dos 

Fanáticos do Islã» Naavas Sa- 
favi, que estava sendo procura­
do há mais de cinco anos e foi 
ontem preso.
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Por solidariedade, e honra ao 
mérifo, pfopaga-áe agradavreJ no­
tícia, dèsde que. .segundo afirma 
Giorgio Del Vecchio, a história 
das penas judiciárias, em mu;tá.s 
de suas páginas., ou, não' é me­
nos déshonrosa ■ para a hun■!̂ n:■ 
dade do qúe a dos delitos, .ou. 
como'se cxjáréssa Léón Tclstoi, • 
porque hâ condenados incompa,- 

‘rávelmentè superiores a seus jui­
zes. Falo da iraortaí inteligência 
francesa que. àinda recentemen 
te. se nos apresenta, com Fran- 
çq.is Gorphé, in «BsSai d une 
méthóde technique\ no capitulo 
concernente' ás provas, com um 

' belo pféfáciõ. ali ertcastoaclo peio 
catedrâtico, pariáienfee Donnedieu 
dè Vabres.

A's equações pessoais e ir-eia 
ciência da fase tenebrosa a que 
se apelidou de livre convenci 
mento subjetivo, opõem-.sc o brio 
profissional e a honestidade in­
telectual de um verdadeiro ccmue- 
cimento objetivo «comunicávc; e 

: controláveb/. Alteia-se um mévo- 
• do científico, também, na aprc- 

- ciação da prova em lides forcn-
■ ses, a espancar as últimas 

bras daquela intima convicção a 
que o doutor Locard, denouãna 
de «irmã fantasi.sta,. da fé. ou 
intoxicação mística, que não é. 
senão uma parodia da • j-u,-;íiça .

Ainda conforta saber, gue ve­
tustos ensinamentos se "saíva;a 
das tempestades arbít."ár?o'Ad 

ii verte-se com RousSeaa que oiian- 
do se «crê no que se diz não é 
porque se disse; mas pague a sim 

r se provou ,̂ ou se iembra .Shcrlok 
' Hoímcs, ■' a ; ser pèrguntad •.. no 

inicio de certa sindicância, do 
que mai.s suspeitava, e a respon-

■ der: «antes de tudo, de.sconfio de 
rimim mesmo, de chegar mui de­

pressa a uma conclusão»; para,
■ afinal, repetir-se, coni' Framari- 
i-no'Malatesta, que. se deve ter

ein nidnte um sistema probatório 
tal que a certeza subjetiva cor­
responda. o ,,iais possível, à cer­
teza objetiva.
' Tambrím se registra que nas 

audiências atuais, costuma-se de­
senhar uma caricatura da verda­
de. Como são formuladas as 
perguntas, quais sejam as re.s- 
postas e. finalmente, que perío­
dos se redigem. . . Tudo defi- 

: ciênóia,. falibilidade. ora dos 
sentidos' .especialmente da audi­
ção. incompreensão do espirito 
da ftãsè. ignorância do assunto 
especializado ou, ainda,’ a ' par­
cialidade subconciente. E dessar- 
fe é que se apresentam pcrsona- 
gens: de roupagcm.com que. na 
realidade, não se vei t̂iam. en'ão.

Pressuponha -se o uso de a- 
parelhos gravadores da« pala­
vras proferidas na sessão, da 
fotografia dos ge.stos. e dc ins­
trumentos de preci.são cap.azes 
de" registar os sintomas ou rca 
ções individuais suscetíveis de 
análise ou interpretação e, ainda 
assim, o que se possa ob-ervav 
das partes civis, acusados, viti- 
m.-is e teste nunhas. nos auditó­
rios. é .«bem .in.suficiente para .se 
ter. dêles uma opinião segura 
no • estádio contemporâneo da 
ciência.

Então, há de sc valer dps 
subsídios tradicionaisi do juía- 
niento. compromisso de honra 
ou da exortação. E a sorifrtdôp 
terd um-3 justiço que se oquilorord 
p̂ Io estôfo mcral, ctipadõaí'e fi-

VJ. 'Jilleia ÕE Horfevioíi -  -
; éico-sensoria e ínteleriuoí que a- i 

presenrem as sues testemunhos, 
hum determinado^ mo.mcnto e 
lugar. ' ' ' *' ■ --  ;

Porém, a prova te.̂ ítejiJiitihal 
i é tão oscilante, assim não acon-fj tece com -a rericial. .técnica ou 
; cientifica, pa^a determinação de 
I eíemcnto.s' ou indic.̂ os -que. se 
j submete ;n galhqtdqmente á ra- 
i zão critica, á observação direita 
i,á indução ou dedução, 
j Rrrfim, Gor-phe. na-apreciação 
‘ das prova.s, judiciárias ou poli- 
j ciais, evidencia urna «finesse 
j d’observation que não se im- 
j provisa.

E, ;nais uma vez se confirma 
1 que Francis Bacon exarou sen- 
í tença impçricivel quando afir­

mou que 'Optima Icx quae mi- 
ninura relinquit arbítrio judieis» 
ou. em trôco miúdo, no pensa­
mento dc Enrico Ferri, pode-se 
concluir que julga melhor quem 
se afribúa a menor parcela de 
si mesmo, ou seja de parcialida­
de ou arbítrio.

ASSINEM A COLEÇÃO SA­
RAIVA Agente nesta cidade 
Hermínio jacori.

Dr. Antòiiio Tedesco
=  MÉDICO ~  -

C lín ica  g e re i - O perações - P a rto s

Rua FlorianoPeixoto, 345 ■ LENÇÓIS PAULISTA - Fone, õl

Chato paccoía
M E I A S  N Y  E- O N - 

^  Para todos os preços —

.--Cf

Anunciem nêsie Jornal |i lefertura iVlunia|5al 
de Lençóis. í'^

Ghittô & Paccola
Representantes do col­

chão de molas «BRASIL» 

nesta cidade 

Artigos de luxo e 

Populares

5 e n rcis

Anunciem neste jornal

AVISO
t 1 ■ I

-A Prefeitura Municipal, de

í(cdios
Na Tradicional

A faiataria

Paulista
A  maior e mais 

antiga casa de- Rá-.- 

dies da Cidade

ioRa! daCidad^c 
s u fo

Ft^NDADO E.M ■

M atriz  S ao  P au lo
•ãíiivji 1‘)li e 33 í) •

K-id. IMK^OR
Rua São Beato ii.u 341 — 

Telefone — 3-4 lOi (Uêde interna)

í

A gências U rb a n a s :

Capital e Reseruas ----- Cr.$ 61.500.000,00

Lençóis .Pauljstzi torna .públ.íco 
aos contribuintes ..devedores., d̂e 
calçamento ein atrazo, que os 
pagamentos em apreço, deverão 
ser feitos até o pVêsente iriês-de 
junho de 1951 ao preço est<ibe- 
lecldo nos compromissos, assumi­
dos que é de Çr.^60.00 .(sessenta 
cruzeiros) ao metro de calçamento 
sem guias, e de Cr.$7o.OO (sefenta 
cruze-ros) ao metro com â''^ifes- 
peciiva guia de granito. Termi­
nado èsse prazo a Prefeitura, 
procederá o lançamento a razão 
de Cr.$ ICO,CO îcem cruzeiros) 
o metro, mais a multa de l0°/o- 
tudo de acordo corn a Lei em 
vigor.

Prefeitiua Municipal de Len­
çóis Paulista, 5 /6 /51 .

E N I0  GIOVANETTI
Auxiliar da Lançadoria

: HB.US 
■ CE.MTRAl, 
‘ LAPA 
* Í.ÜZ

Avnntdn,:Col.-<.) G.srria 'ti.o 503 
Rii.a Mnrconi n.o 45 
Rnn Oiiifinato P>)mponet n.o 1X7 
Run Flíirêiioiü d(- .vim-" n.o 757'

V - : - V

RIO DE .I.V.XEIRO
F il ia is :

-------.SANTOS — CLRITIBA

A g ên cias :
Barra Alan.^a tFs-f !o Rio) — Botucatii — Cjiinhar.4 (J í̂Í. do Paraná 
Carupinat, — Cruzcui — .Lnbotirabal — Jacareí — .Jaú — Lençóis Paulista 
lurrena — Níogi da-; ^ru/ea - Mogi Mirim — Paraguaçú Puiilistá — Pinh.al 
Airaeicaba — P.-eaider-te Prudente'— Santó Cr i?- Uji Rio Pardo — í^anto- 
André — Sertáozinhn Taubatí •• '

Tôda^ a s  O perações B a n c a ria s
DESCONTO -  Ca í ÇAO ~  C í IBRANÇa -  D EPÓ SiT u ' MMm O

VALORES

C. . S(5r\'i’ç(i -I(- Coífes AfiigíTer na .Nfatrir. ' ' /
c o R R F > p o N .!'F ,v 'r t :s  EM t 0 d a .s - a .s -i >r a (,‘AS d o  p a í s  ■

E DO EXTER IO R

Agfpcia em l ençóis Paulista à Rua 15 de Novenibro, 701
(Prédio Própiio) - ,

Negocios com carros 
.u sad o s

Ficarão sujeitüs-ao pagamento 
do imposto àe uepôas e consig­

nações

'S. Paulo, 6 —- Noticia-se es­
tar em estudos na Secretaria da 
Fazenda um ante projeto de lei 
dispondo que nas transações 
de automóveis usados, ou de 2.a 
mão, deverá ser cobrada a taxa 
de 3QVo relativa „ao imposto de 

vendas e consignações. A 
medida vigorará se aprovada, a 
partir de 1952, estimando os téc­
nicos fiscais em 300 milhões de 
cruzeiros anualmente o valor dos 
impostos que o Estado vem dei- 
xandoxÍ€« arrecadar em tais tran­
sações. Ás-^utoridades do Tran­
sito exigiram, para as transfe­
rências, a apresentação da guia 
de recolhimento do imposto.

SinTOniSE 5EU FIPRRE- 
LHO PflRR R RR ’D10 DE 

TODOS
ZYR -36 Soc. Rádio Di- 

fiisora dé Lençóis Paulista 
1530 Kilociclos.

f\h i
A.^.SRNEM. 1.FIAM E 

PROP.VOUEM *Ü E ’CO*
TüíTti
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Dr. João Paccola Pinmo
m E D 1 C 0

C lín ica  geral de ad u lto s  e c ria n ç a s  -- C iru rgia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

P a rto s

Ex-intprno por roncurso òo Pronto Socorro õo Rio ôe laj^eira__—  Ex-interno por
concurso da ÍTlaterniâaàe òo Hospital São Eroncisco de flssis ò corgo ào Qr.

Bguinaga —  Ex-interno resióente òa Cosa õe Saúòe 55o lorge (Ftio àe laneiro)

Caixa, 35 - Pone, 48 - Lençóis - PauHsta - Lst. dt São F

jÇ  indústria para Sençcis paulista
Ninguém ignora que^ Lençms 

Paulista está atravessando uma 
fase aurea, um período de pro­
gresso jamais conhecido na sua 
historia.

E  diante, pois, dessa evolução } 
formam-se, agora, dois concei­
tos a industrialização de Lençóis 
Paulista, ou, mais tarde, estare­
mos abraços com uma grande 
crise, de ordem municipal, ?como 
se manifestou nos municipiosVque 
marcharam a passo largos, antes 
do periodo de antes guerra.

Por outro lado, acredita-se, 
todavia, que um municipio, cuja 
produção é sempre crescente, 
terá os alicerces da sua evolução

garantidos.
Pela evolução e pela expan­

são da nossa agricultura, vemos 
adimitir que a úitima hipote.sse 
esteja com a razão.

Mas, indu.strializando-se Len­
çóis Paulista, não haveria dúvida 
quanto a marcha do seu pro­
gresso, o qual hoje se manifesta 
em todos os setores.

Assim sendo, qual a industria 
que Lençóis Pauiista pode com­
portar e não sofrer concorrência 
das suas congeneres?

A mecanica, a mecanica com 
capacidade de atender tudo 
quanto requer uma fábrica de 
aguardente, tanto nos seus re­
paros como na sua mode. nização.

. Essa indústria seria a ideal.
I aquela que podería triunfaiv aqui 
i não se necessitando grandes for- 
j tunas para a sua instalação.
I Assim fossem quis-.fossem as cir- 
! cunstâncias e andamento da atual 
j sitação íLençóis Paulista teria o 
1 seu futuro garantido, porque as 
[suas ba.ses estariam na lavoura 
e industria.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

iAnuncic, pois no “Eco” e 
veiá seus negócios progre­

direm ràpidamcnte.

1 Apresenta saldo a fa­
vor do Brasil a balan­

ça comercial
Rio, 2 — Segundo as apura­

ções do Serviço de Estatística 
Economica e Financeira, elevou- 
-sc a importação do Brasil, nos 
dois primeiros meses do corren­
te ano, a 1.562,095 toneladas, 
no valor de Cr.$ 4.256.972,oOo,00 
acusando estes algarismos, em 
confronto com igual periodo do 
ano de 1950, os acréscimos de
431.264 toneladas e d e .............
Cr.$ 1.970.796,000.00. ou sejam 
38,147o e 86,207„ a mais, res- 
pectivamente, no volume e no 
valor. O vaJor médio da tonela-,! 
da importada sofreu uma eleva-, 
çâo de 34,577o tendo subido de 
Cr.$2.022,00, em 1950, para . . 
Cr.$ 2.721,00; em r951. Acusa- 
o balanço mercantil um saldo fa­
vorável de Cr.$ 954.867:000.00, 
apesar de ter sido de menos , ' 
225.378 toneladas o volume da;' 
exportação em conforto com a 
importação. Registava o vaior‘ 
médio da tonelada exportada, 
nos meses em foco, no ano de, 
1950, uma diferença para maiŝ  
de Cr,$ 5.715.00, sobre o da 
importada, tendo decrcscido esta 
diferença, ao ano corrente, para 
Cr.$ 4.353,00.

SERVIÇO FORD O conservará sempre em forma

Basta um mínimo de cuidados para 
que seu caminhão Ford trabalhe por 
muitos e muitos anos, sem lhe dar a 
menor dor des cabeça: de tempos em 
tempos, mande fazer um exame com­
pleto du motor, dos freios, das 
molas, para reajustes e para 
corrigir possíveis irregulari­

dades. Para isso nada melhor que o- 
nosso Serviço Ford. Nós temo- mecâ­
nicos treinados pela Ford, dispomos de 
ferramentas especiais para trabalhar 
com Ford, empregamos os métodos 

recomendados pela Ford e, 
naturalmente, só utilizamos 
peças Ford legitimas.

N Ó S  C O N H E C E M O S  M E L H O R  O SEU FORD

Revendedores nesta cidade:
I r m ã o s  C o r o n i  L t d o *

Recolhimento das cé­
dulas de mil réis

Rio, 6 — Iniciar-se-á no dia 
1.0 de agosto próximo o recolhi­
mento das cédulas de 20̂  rrtil 
réis, estampa 16. que sofrerão 
trocadas por cruzeiros, os des­
contos de 5 a 90 por cento, étn 
ordem crescente, a partir de 
nho deste ano, até novembro de 
1952, Âs referidas cédulas esta­
rão fora da circulação com per­
da total do valor a partir de Lo 
de Dezembro de 1952. Falando 
a nossa reportagem, a respeito 
do assunto, disse o presidente 
da Caixa de Amortização, sf. 
Gladstone Rodrigues Florc.s. qüe 
todas as quintas-feiras a Comis­
são de Queima procede ao inci- 
ne’’amento de um milhão de no­
tas de mil i-eis, após a devida 
inutílização delas, '■̂ Até 30 de 
março — afirmou — já foram 
queimadas 678.344 cédulas dc 
50 mil rei.s: 2.782,579 de cem 
raíl réis; e 90,192 de 200 mii 
réi.s, toda,*-' da e.stampa 17.

informações Bibliográ­
ficas.

M íCHAFL KOHLHAAS*, 
um do."; mais famo.sos trabalhos 
de Heinrich von Kleist, aparece- 
rá’ ^brevemente cm português, 
inaugurando a coleção <Novelas 
do Mundo , das Ediç.õcs Me­
lhoramentos. Do mesmo autor, 
aquela coleção publicará «NOI­
VADO EM SÃO DOMIN- 
GOS^

Em edição precedida de um 
estudo que fixa em definitivo a 
sua autoria, aparecerá a céle­
bre obra cla.«s'ca de nossa lite­
ratura A ARTE DE FU RTA R-. 
Será uma Edição Melhoramentos.

Assinem a «Coleção
Saraiva» Agente nesta cidade 
HERMINIO lACON
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Jíuma /esta
Metido na minha melhor fa~ 

tióta, fui á festa. Amplo salão, 
feéticamente iluminado, em cu­
jas patedes caiam afamados 
quadros.

Ambiente seleto: senhoras ri­
camente Vestidas, ornamentadas 
de joias, decotes profundos, dei­
xando exposta a separação dos 
vestustos seios. Aqui, ali, grupr- 
nhos de moços e moças, taga­
relando, entrecortando os assun­
tos com espalhafatosas risadas.

E , finalmente, rodinhas de 
homens, com ar ponderado, pa­
lestrando, mas com átenção so­
bre o belo sexo.

Eu entrando estendi imedia- 
temente o meu cordial boa noite. 
Procurei mua cadeirinha e . . . 
pumba, sentei-me,

E  as mãos, não sabia onde 
coloca-las. Ora sobre o joelhos, 
ora uma prendendo a outra, no 
bolso. Esfregava o rosto c o 
queixo. !

Depois pensei: — o que der>e 
ser o receio de fazer feio, ate 
as mãos, agora, estão me so­
brando.

E, afinal, levantei-me para 
estar mais comodo e livremente 
palestrar também.

L lS S m

Reâator-rhefe: Hermfnio loron Superintendente: Plduio Paccolo

Diretor: PLEXflnORE CHITTO
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Aniversários
FA ZEM  ANOS:
Hoje, o dr. Antonio Moretto 

Sobrinho, o sr. Luiz Victor Bo- 
, rim, a prof. Adélia Chitto,‘ a sra.
> Perlas G. Santis, o sr. Alonso 

do Amaral, a srta. Amélia Bri- 
quesi.

Amanhã, o menino Flávio 
Antonio Campana ri. a sra. Eliza 
P. Camargo, esposa do sr. João 
Baptista de Moura Carmargo, 
residente em Presidente Pru­
dente.

Dia 12 , — o sr. Hugo Ca- 
nova, a sra. Lidia Malavasi. es­
posa do sr. Vergilio Grandi. osr. 
Antonio Canova.

Dia 13 — o jovem Elizio Ca 
poani, o menino Fernando, A. 
Giovanetti, a sra. Anita Cicconi 
Lazari, esposa do .=r. Aramiz 
Lazari, o menino Anton-o Tho- 
mazzi, filho do sr. Pedro Tho- 
mazzi. a srta. Irnia Ribeiro Leite.

I a sra. Alzira Rodri,gues. a sra. 
i Luiza Placca, o menino Arvt-inio 
j Carlos Grassi, residente em Ma- 

caluba filho do sr. Càtilo Gras

si c d. Maria Segalla Grassi.
Dia 15 — o sr. Carlus Ba­

tista Nunes, residente em Bauru.
Dia 16 — o jo'^em Oscar

Antonio Capello, residente em 
Bauru, a srta. Eugenia Ccriani, 
a srta. Adelína Lorenzetti, a sra. 
Terezinha Ramponi Capelarí, o 
sr. Manoel Cimó, o menino Li- 
dio Thomazzi, a-.prof. Dilka Te­
rezinha Giovanetti.

Festa de Santo 
Ant nio

Hoje, terão inicio as festas de 
Santo Antonio, no Bairro do 
Corvo Branco, neste municipio.

Como dissemos, dados aos 
grandes preparativos, as festas 
em louvor; do milagroso Santo, 
terão uma concorrência jamais 
conhecida em todos os tempos.

Anunciem leiam e 
p; ( ppguem o O E ’co

Pavoroso desastre na 
Central do Brasil

Ante ontem deu-se pavoroso 
desastre na Central do Brasil, 
ocasionando 51 mortos e lOg 
feridos,

Fabricação de Açúcar
Teve inicio, neste municipio, a 

fabricação de açúcar pelas usi­
nas locais.

Assim sendo, se o produto 
tiver a distribuição devida, a pra­
ça ficará plcnamente abastecida 
a qual desde há muito, se acha 
completamente esgotada.

Casa /aceo/a
Grande Sortimento de Chapéus 

R A M E N Z O N l

A nu nciem  n is te  JORNAIa


